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RESUMO: A família Cactaceae Juss. apresenta ampla distribuição para o Brasil, sendo suas flores 
predominantemente de antese noturna, ou seja, com abertura para a exposição de seus órgãos 
reprodutivos à noite, atraindo assim uma série de visitantes florais nesse período. Assim, objetivamos 
conhecer os possíveis visitantes florais de Pilosocereus gounellei (F. A. C. Weber) Byles & Rowley e 
Pilosocereus pachycladus F. Ritter em uma área de Caatinga antropizada no estado de Alagoas. O estudo se 
deu no Sítio Minação, com áreas variadas de vegetação arbustiva e arbórea, localizado na zona rural do 
município de Poço das Trincheiras. As flores foram observadas in loco durante um período de 27 dias não 
consecutivos entre o período de pré-antese e antese, com aproximadamente uma hora de observação por 
indivíduo para que fosse possível o registro e análise dos possíveis animais visitantes e alguns aspectos 
relacionados a morfologia da flor. Foram encontrados algumas espécies como morcegos, besouros, vespas 
e abelhas para P. pachycladus. E moscas, besouros, formigas e esperanças para P. gounellei constatando uma 
diversidade de comportamento em busca de recursos florais e extraflorais nas flores observadas. Este 
estudo contribui para a biologia floral em espécies de Cactaceae no estado de Alagoas e incentiva novas 
pesquisas em outras áreas de Caatinga no semiárido brasileiro a fim de descrever e analisar os visitantes 
florais de outras espécies da família Cactaceae. 
PALAVRAS-CHAVE: Biologia; Polinizadores; Cactos. 
 
ABSTRACT: The Cactaceae Juss. family presents a wide distribution to Brazil, being its flowers 
predominantly of nocturnal anthesis, that is, with opening for the exhibition of its reproductive organs at 
night, thus attracting a series of floral visitors in this period. With this, the present study aimed to know 
the possible floral visitors of Pilosocereus gounellei (F. A. C. Weber) Byles & Rowley and Pilosocereus 
pachycladus F. Ritter in an area of anthropized Caatinga in the state of Alagoas. The study took place at 
Sítio Minação, with varied areas of shrub and arboreal vegetation, located in the rural area of the 
municipality of Poço das Trincheiras. The flowers were observed in loco during a period of 27 non-
consecutive days between pre-antesis and anthesis, with approximately one hour of observation per 
individual so that it was possible to register and analyze the possible visiting animals and some aspects 
related to the flower morphology. Some species such as bats, beetles, wasps and bees were found for P. 
pachycladus. And flies, beetles, ants and hopes for P. gounellei noting a diversity of behavior in search of 
floral and extrafloral resources in the flowers observed. This study contributes to the floral biology of 
Cactaceae species in the state of Alagoas and encourages new research in other areas of Caatinga in the 
Brazilian semiarid in order to describe and analyze floral visitors of other species of the Cactaceae family. 
KEYWORDS: Biology; Pollinators; Cacti. 
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INTRODUÇÃO 

 

A família Cactaceae Juss. conta com mais de 1.600 espécies registradas nas 

Américas, de onde é nativa, decorrente disso o Brasil é considerado como o terceiro país 

detentor de maior abundância e diversidade de espécies dessa família (WALLACE; 

GIBSON, 2002; CAVALCANTE et al., 2013). No Nordeste brasileiro, foi avaliado nos 

trabalhos de Oliveira (1996) e de Albuquerque (2011) a importância de plantas como os 

Cactos para o fornecimento de alimento e recurso para diversos animais, principalmente 

durante a estação seca do ano onde a maioria das espécies herbáceas e arbustivas estão 

secas e sem flores ou frutos.  

Até o momento já foram registradas 474 espécies pertencentes a 82 gêneros em 

todas as regiões do Brasil (ZAPPI et al., 2015). Espécies da família Cactaceae 

distinguem-se das demais plantas com flor por um conjunto diferenciado de 

características morfológicas próprias como: a presença predominante de espinhos, um 

ovário inserido internamente abaixo do receptáculo floral e a organização do meristema 

apical dividido em quatro zonas diferentes (ARIAS; FLORES, 2009). Outras 

características morfológicas também foram observadas no estudo realizado por Arias e 

Flores (2009), como a presença de poucas folhas ou ausência delas, assim como caules 

verdes, suculentos, fotossintetizantes e adaptados ao déficit hídrico para sobrevivência 

em ambientes secos. 

Dentre das espécies de Cactaceae temos a espécie Pilosocereus gounellei (F. A. C. 

Weber) Byles & Rowley tem incidência em regiões de áreas secas, como no semiárido, de 

distribuição nos estados Nordestinos, sendo uma espécie caracterizada por seu baixo a 

médio porte, com ramificações próximas à base, espinhos de coloração verde opaca e 

flores de formato tubular, normalmente de coloração alva (SILVA et al., 2005; BARROS 

et al., 2021). E a espécie Pilosocereus pachycladus F. Ritter, de ocorrência na região da 

caatinga, sendo uma espécie robusta, caracterizado pelo porte arbustivo, perene, com 

tronco ereto e poucas ramificações laterais, espinhos de coloração dourada, flores 

grandes, tubulares, geralmente de coloração alva (ABUD et al., 2010). 

Quanto à biologia floral, os Cactos apresentam flores com características 

morfofuncionais adaptadas a uma diversidade de animais, incluindo insetos, morcegos e 

pássaros (CASAS et al., 1999). Suas flores normalmente partem das aréolas laterais e são 

vistosas na maioria das vezes, localizadas de forma solitária ou formando inflorescências. 

A abertura de suas pétalas e sépalas, ou seja, o processo denominado de antese, para a 
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exposição dos órgãos reprodutivos pode ocorrer tanto no período noturno ou diurno, 

sendo as flores de espécies de cactos predominantemente de simetria actinomorfa, 

quando tem dois ou mais planos de simetria passando por seu eixo principal (ZAPPI; 

TAYLOR, 2017). 

Dessa forma, objetivamos conhecer os possíveis visitantes florais de Pilosocereus 

gounellei (F. A. C. Weber) Byles & Rowley e Pilosocereus pachycladus F. Ritter em uma 

área de Caatinga antropizada no estado de Alagoas, bem como avaliar sua biologia floral 

quanto ao período de antese, tempo de abertura, odor e aspectos morfológicos. 

 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Área de estudo 

 

Este estudo foi desenvolvido em uma área rural do município de Poço das 

Trincheiras, Sertão do estado de Alagoas, Nordeste do Brasil (Figura 1.A). Essa região 

possui clima semiárido com vegetação típica de Caatinga, contando com apenas uma 

estação chuvosa durante o inverno (CAVALCANTI et al., 2010), e precipitação 

pluviométrica média anual registrada normalmente inferior a 800 mm, com temperatura 

média para os meses de junho e julho podendo variar entre máxima de 35 ºC e mínima 

de 22 ºC (PAD, 2013). O Sítio Minação, local onde ocorreu o levantamento de dados, 

está distante aproximadamente 5 km do município e localizado entre as coordenadas 

9º16’47,28"S e 37°17'2,17"W. 

O local de estudo, cuja área total é de aproximadamente 6,5 ha possui áreas 

antropizadas utilizadas para pastagem com vegetação herbácea e arbustiva, além de 

áreas preservadas onde a vegetação se torna mais espessa, tomando maiores altitudes 

(Figura 1.B). Isso permitiu uma área diversa para o estudo das espécies, viabilizando a 

presente pesquisa. 
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Figura 1. A: Município de Poço das Trincheiras; B: Área de estudo no Sítio Minação. 

 

Seleção dos indivíduos 

  

A inclusão dos indivíduos, assim como as observações de campo, ocorreu durante 

os meses de junho e julho de 2020 em um período de 27 dias não consecutivos. Foram 

selecionados 12 indivíduos de P. gounellei e 10 indivíduos de P. pachycladus conforme sua 

disponibilidade, no entanto, apenas 9 indivíduos de P. gounellei e 9 indivíduos de P. 

pachycladus entraram nesse estudo por apresentarem flores durante o momento de 

acompanhamento. Os indivíduos foram encontrados em áreas distanciadas com 

aproximadamente 200 m entre si, de forma isolada ou formando pequenas populações. 

 

Biologia reprodutiva e morfologia floral 
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A biologia floral foi baseada no registro fotográfico e observações in loco durante 

o período estudado. Foram então levados em consideração os seguintes parâmetros para 

análise: período de abertura da flor, principais visitantes, comportamento dos visitantes, 

tempo de visita, morfologia floral e odor. Para constatação da liberação ou não de 

odores, a investigação foi realizada em campo principalmente durante o período da noite, 

através do olfato do observador. Para a descrição morfológica da flor, foi realizada a 

coleta de uma flor por indivíduo para melhor visualização da sua morfologia. 

 

 

Visitantes florais  

 

A investigação dos visitantes ocorreu por volta de 40 minutos a uma hora, 

compreendendo o período de antese e a chegada de alguns visitantes para observação do 

tempo de permanência e comportamento durante o período de visita à flor, bem como 

danos e/ou benefícios. Alguns dos visitantes mais acessíveis foram capturados para 

observar a presença ou ausência de pólen sobre seu corpo, e parâmetros utilizados para 

determinar em qual família de visitante se enquadrava. 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Caracterização geral das espécies 

 

As espécies estudadas P. pachycladus e P. gounellei foram encontradas em áreas 

distanciadas com aproximadamente 200 m entre si, ambos de porte arbóreo e 

decumbente. Alguns formavam pequenos agrupamentos de dois a três indivíduos em 

uma mesma localidade. 

P. pachycladus é caracterizado por ser uma planta de porte arbóreo, medindo 

aproximadamente 3 a 10 m de altura, com caule ereto de onde partem algumas 

ramificações multiarticuladas irregulares, possui artículos alongados com 12 a 18 

costelas não segmentadas, suas aréolas são armadas, de coloração branca a acinzentada. 

Os numerosos espinhos que recobrem todos os cladódios podem ser encontrados de 

forma cilíndrica, aciculados, de coloração acinzentado a dourado, medindo 

aproximadamente 3 cm de comprimento para os localizados centralmente e 

aproximadamente 1 cm de comprimento para os localizados radialmente. As flores são 
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brancas, de antese noturna, geralmente sésseis e localizadas na parte terminal dos 

cladódios e seus frutos apresentam-se de forma globosa a subglobosa, do tipo baga, 

medindo aproximadamente 1,5 cm de comprimento, de coloração variando entre o 

esverdeado e purpúreo quando maduro, com sementes negras (Figura 2.A-E). 

 

Figura 2. Prancha ilustrativa demonstrando os diferentes estágios florais e frutificação 

de P. pachycladus. A: Botão floral; B: Visão lateral da flor aberta; C: Visão frontal da flor 

aberta; D: Corte longitudinal da flor demonstrando a disposição dos órgãos 

reprodutivos; E: Fruto. 

 

P. gounellei é uma planta de porte arbustivo, medindo aproximadamente entre 0,5 

e 3 m dealtura, com caule ereto de onde partem ramificações multiarticuladas e 

candelabriformes, possui artículos cilíndricos com 9 a 10 costelas angulosas, suas aréolas 

são presentes, armadas, de colocação branca quando jovens e acinzentadas com o passar 

do tempo. Os espinhos são rígidos e recobrem todos os cladódios, podem ser 

encontrados com coloraçãoesverdeados ou acinzentados, medindo aproximadamente 3,5 

cm de comprimento para os localizados centralmente e aproximadamente 1,5 cm de 

comprimento para os localizados radialmente. Suas flores são brancas, isoladas, 

localizadas nos ângulos terminais dos cladódios e os frutos globosos, são do tipo baga, 

medindo aproximadamente 4,2 cm de comprimento, de coloração variando entre 

acinzentado a purpúreo quando maduro, com sementes negras (Figura 3.A-E). 
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Figura 3. Prancha ilustrativa demonstrando os diferentes estágios florais e frutificação 

de P. gounellei. A: Botão floral; B: Visão lateral da flor aberta; C: Visão frontal da flor 

parcialmente aberta; D: Corte longitudinal da flor demonstrando a disposição dos órgãos 

reprodutivos; E: Fruto. 

 

 

Biologia reprodutiva 

 

Em noites de floração o número de flores abertas foi cerca de 1-2 flores por 

indivíduo para ambas as espécies de Cactos, tanto P. gounellei quanto P. pachycladus 

iniciaram suas anteses por volta das 17h00-18h00 horas apresentando sua 

disponibilidade para os visitantes florais por apenas uma noite. As sépalas e pétalas 

abertas deixam expostas os verticilos reprodutivos como estigma e anteras 

disponibilizando grãos de pólen para os possíveis visitantes que são atraídos pelo odor 

forte e fétido das flores. A antese noturna e o cheiro forte exalado pela flor atraem 

polinizadores noturnos (ROCHA et al., 2020). Segundo Sosa e Soriano (1996), espécies 

do gênero Pilosocereus têm como principais polinizadores os morcegos. 

Ambas as espécies apresentaram flores levemente zigomorfas, com o perianto de 

coloração verde-claro a verde-escuro, e corolas brancas a levemente douradas, 
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corriqueiramente localizadas na porção apical dos cladódios laterais. Com a inserção das 

flores nas aréolas, um agrupamento de cerdas douradas e acinzentadas partiam em 

direção ao perianto (semelhante a uma lã macia) que crescia na base da aréola em função 

de proteger parte do perianto, estas estruturas conhecidas como “cefálios” foram 

encontradas nas flores das duas espécies, sendo mais alongadas e espessas em P. 

gounellei. Certas características citadas acima podem ser comumente encontradas em 

flores noturnas visitadas por morcegos, como acontece em algumas espécies da família 

Cactaceae, e são exemplos de adaptações para atrair seus potenciais polinizadores de 

hábito noturno para garantir uma polinização mais eficiente (FAEGRI; VAN DER PIJL, 

1979). 

Essas estruturas denominadas cefálios são comuns e identificadas principalmente 

em espécies da família Cactaceae, como apontam alguns estudos (RIZZINI et al., 1990; 

FONSECA et al., 2012; CAVALCANTE et al., 2013; MENEZES et al., 2013). Estando 

presentes, não por acaso, e especialmente mais densos em espécies do gênero Pilosocereus 

para auxiliar na segurança de visitantes como os morcegos que se chocam com as flores 

durante suas visitas noturnas, sendo uma medida protetiva entre as asas dos morcegos e 

os espinhos da planta (BARTHLOTT, 1988). 

Vale ressaltar que tanto em P. gounellei quanto P. pachycladus, o número de flores 

observadas por indivíduo foi baixo devido não ser o período de pico de floração das 

espécies. Isso pode estar relacionado a estratégias reprodutivas de apresentar poucas 

flores mesmo em momentos diferentes do ano para potencializar a polinização pelos 

visitantes, bem como o sucesso da frutificação. 

 

 

Visitantes florais 

 

Durante o período observado, foram constatados os seguintes animais visitantes: 

abelhas (Hymenopterans: Apidae), morcegos (Bats: Phyllostomidae), vespas 

(Hymenopterans: Vespidae) e besouros (Beetles: Scarabaeidae) para P. pachycladus 

(Figuras 4.A-D). E moscas (Fly: Muscidae), formigas (Hymenopterans: Formicidae), 

esperanças (Orthoptera: Tettigoniidae) e besouros (Beetles: Scarabaeidae) para P. 

gounellei (Figura 5.A-D). Em ambos, os visitantes encontrados desenvolveram 

comportamentos diferentes durante as visitas ou tempo em que estiveram em contato 

com a flor. 
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Figura 4. Diversidade de visitantes florais encontrados em P. pachycladus. A: Abelhas; B: 

Morcegos; C: Vespas; D: Besouros. 

 

 

Figura 5. Diversidade de visitantes florais encontrados em P. gounellei. A: Mosca; B: 

Formigas; C: Esperanças; D: Besouros. 

 

A abordagem dos morcegos foi frequente e rápida, colocando toda a cabeça 

dentro da flor, até chegar na câmara nectarífera, enquanto suas asas e corpo eram 

rapidamente deixadas de fora por uma questão de segundos. De acordo com os trabalhos 

de Sosa e Soriano (1996), os morcegos são normalmente populares na família Cactaceae, 

especialmente para espécies do gênero Pilosocereus devido às características 

quiropterófilas do gênero, entretanto, esses não são os únicos polinizadores encontrados. 

Os atributos quiropterófilos são descritos por Porsch (1939) e Faegri e Van der Pijl 

(1979), como flores de estruturas espessas para suportar os impactos dos morcegos em 

busca de néctar, assim como a antese noturna, odores desagradáveis, corolas brancas e 

órgãos sexuais normalmente esbranquiçado a translúcido e resistentes. 

Dessa forma entende-se que a visita por morcegos principalmente em Cactos 

colunares do gênero Pilosocereus seja comum (PETIT; PORS, 1996; VALIENTE-

BANUET et al., 1997; NASSAR et al., 1997). E embora não haja registros de morcegos 

para P. gounellei, o mesmo também apresenta estratégias quiropterófilas, o que não o 

classifica como pouco atrativo para os morcegos, pois possui grande potencial para atraí-

los da mesma forma que P. pachycladus porque ambos possuem características florais 
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parecidas. O mesmo foi similar aos resultados de Lucena (2007), havendo a ausência de 

registros de morcegos nas flores de P. gounellei, sendo essa constatação provavelmente 

associada pelo autor a alguma característica específica da planta, como por exemplo, a 

forte proximidade do solo em que as flores desses indivíduos se encontram. 

As abelhas foram outro grupo de animais observados, elas sobrevoavam a flor 

aberta e pousavam na antera onde estavam localizados os estames na parede interna do 

perianto e adentram até bem próximo do ovário da espécie, saindo completamente cheias 

de grão de pólen, algumas primeiro chegam na parte externa do perianto enquanto se 

alimentam do pericarpo para depois entrar na flor. Segundo Nagamitsu e Inoue (1997) o 

comportamento de algumas abelhas é motivado pelo forrageio, que pode chegar a 

provocar prejuízos como predação do perianto, estigma, filete, estilete e até anteras 

danificadas durante sua passagem pela flor, podendo ser agressivas principalmente 

quando estão em grupo e acontece a competição por recurso. 

As moscas também foram consideradas como visitantes florais, atraídas pelo odor 

fétido das flores. No entanto, são consideradas como polinizadores acidentais uma vez 

que P. gounellei e P. pachycladus raramente continuam com suas flores abertas durante 

muito tempo diurno, sendo excepcionalmente a sua observação apenas sobre as flores de 

P. gounellei, devido a uma grande predação sofrida decorrente da ação de algum animal 

maior, como os ovinos encontrados circulando livremente na área de estudo. 

A exposição dos verticilos reprodutivos ocasionado pela predação então facilitou 

o acesso das moscas, não sendo mais encontradas em nenhuma outra observação de 

campo. Segundo Bawa, (1990), a polinização por moscas e vespas é tida como uma das 

síndromes mais comuns em regiões tropicais como o Brasil. As moscas, assim como 

abelhas e vespas preferem visitar flores de características atrativas como aquelas com 

odor desagradável ou adocicado, de antese diurna, de cores vistosas e com diferentes 

recursos florais (FAEGRI; VAN DER PIJL, 1979). Sendo assim, essa visitação por 

moscas em flores de P. gounellei uma exceção, devido à predação sofrida no órgão 

reprodutivo, não sendo mais observada nenhuma outra visitação por moscas nas flores 

observadas. 

Já os pequenos besouros encontrados em P. pachycladus e P. gounellei foram os 

primeiros visitantes a chegarem no interior da flor, quando a mesma ainda se encontrava 

em pré-antese. Eles conseguem penetrar por entre sépalas e posteriormente entre as 

pétalas sobrepostas na flor fechada para chegar no interior do tubo floral onde 

permaneciam por algum tempo. 
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Esses animais foram os menores, mais abundantes e curiosos, além de serem 

encontrados em ambas as espécies de Cactos. Devido a sua morfologia pequena e a forte 

movimentação no interior das flores de P. gounellei e P. pachycladus. Sendo encontrados 

geralmente próximos ao ovário e estilete. Em um trabalho realizado por D'Araujo e 

Silva et al., (1968), o mesmo aconteceu, alguns besouros preferirem a região mais 

profunda das flores de Cereus peruvianus, onde provavelmente se alimentavam de peças 

florais. Dessa forma, acreditamos que elas podem ser consideradas importantes para a 

autopolinização já que seus corpos estavam quase sempre cobertos de uma quantidade 

considerável de pólen por precisarem adentrar passando pelos filetes e anteras tendo a 

possibilidade de serem os primeiros a realizarem a autopolinização no estigma. No 

entanto, isso não foi melhor estudado nesse estudo, sendo apenas uma hipótese. 

Outro grupo encontrado foram as formigas em P. gounellei, principalmente 

localizadas na parte externa da flor. Sem nenhuma constatação durante as observações 

delas no interior próximas aos órgãos reprodutivos (gineceu e androceu). Porém, de 

acordo com Lucena (2007), tanto formigas como besouros podem entrar em contato com 

os órgãos reprodutivos de flores das plantas do gênero Pilosocereus por ele estudado, 

incluindo P. catingicola, P. chrysostele, P. gounellei e P. pachycladus. Podendo, ser 

consideradas como polinizadores acidentais. 

No período observado, ambas as espécies de formigas encontradas pareciam se 

alimentar de alguma substância nutritiva encontrada na parte externa do tubo floral, na 

base, próximo a aréola. As formigas também foram constatadas como um grupo comum 

de insetos em Cactos, sendo atraídas pelos nectários extraflorais na flor (LUCENA, 

2007; LENZI; ORTH, 2011). Elas foram observadas em pequenos (menos de cinco 

indivíduos por flor) e grandes grupos (mais de dez indivíduos por flor).  

As vespas foram avistadas em populações, nunca de forma isolada, elas chegavam 

bem antes da antese floral e já passeavam pelo botão floral, entre visitas aleatórias em 

outros indivíduos próximos de P. pachycladus. Durante a pré-antese as vespas se 

encontravam próximas a abertura da corola e após a antese elas se encontravam em 

maior número permeando entre a corola, androceu e gineceu até adentrarem para o 

interior da flor próximo ao ovário. Mesmo em conjunto, as vespas também alternavam 

entre outras flores repetindo o mesmo comportamento por recursos florais. 

Esse grupo de animais representa juntamente com as abelhas e formigas, os 

visitantes florais mais numerosos e importantes para a manutenção do ecossistema 

terrestre (KLEIN, 2018). Alguns trabalhos têm discutido sobre o comportamento de 
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vespas como visitantes oportunistas, baseando sua alimentação na procura de recursos 

florais diversos à medida da sua disponibilidade no ambiente, já que não dependem 

apenas de néctar floral para sua sobrevivência (PREZOTO; MACHADO, 1999; MELLO 

et al., 2011). Santos et al., (2007) comentam, em seu estudo, que apesar de as vespas 

serem consideradas oportunistas, elas podem ser capazes de transportar o grão de pólen 

entre flores diferentes em certa quantidade, sendo consideradas razoáveis para a 

polinização devido suas visitas intensivas em espécies de cactos. 

Durante o período observado, também foi constatado a presença de esperanças 

posicionadas na parte externa da flor enquanto danificavam o tecido do perianto em 

flores de P. gounellei, e assim como as formigas, pareciam se alimentar de alguma 

substância nutritiva disponibilizada pela flor. Embora não se tenha a constatação do 

contato delas com os órgãos reprodutivos da planta (gineceu e androceu), nem a 

alternância entre outros indivíduos, gafanhotos e esperanças são responsáveis por alguns 

dos maiores problemas de predação as plantas por sua voracidade (JACOBI et al., 2015). 

Dessa forma, as espécies analisadas foram capazes de atrair um número 

considerável de visitantes florais entre o período da tarde e noite (Tabela 1). Observando 

seus diferentes comportamentos, todos os animais visitantes foram considerados 

potenciais polinizadores (com exceção das esperanças) mesmo alguns preferindo 

somente o forrageamento de recursos, estes precisam receber maiores observações para 

definir melhor suas interações desenvolvidas com as flores de espécies do gênero 

Pilosocereus. 

 

Tabela 1. Relação das flores de Pilosocereus gounellei e Pilosocereus pachycladus e seus 

visitantes florais observados. 

Espécie Início da antese Visitantes Período 
Pilosocereus 

gounellei 
18h00 e 18h40 

aproximadamente 
 

 

Besouros Diurno/Noturno 
Formigas Diurno/Noturno 

Esperanças Diurno/Noturno 
Moscas Diurno 

  
Pilosocereus 
pachycladus 

17h20 e 18h00 
aproximadamente 

Vespa Diurno/Noturno 
Morcegos Noturno 
Besouros Diurno/Noturno 
Abelhas Diurno 

Fonte: Autores/2020 
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CONCLUSÃO 

 

Este estudo conclui como potenciais visitantes florais na área de Caatinga 

antropizada: moscas, formigas, esperanças, besouros, abelhas, morcegos e vespas. Os 

morcegos, besouros, abelhas e vespas foram considerados como potenciais polinizadores 

nessa área, animais frequentes e de comportamentos variados. Estando relacionados 

principalmente às estruturas reprodutivas internas como gineceu e androceu durante 

suas buscas por recursos florais, assim como facilitadores da reprodução sexuada com 

alternância entre flores distintas durante as buscas de recurso floral. 

Nesse sentido, as flores exibem especial adaptação para visitantes noturnos como 

sua antese prolongada, corola alva, tubo floral longo com cefálios na base e odor fétido 

para atração dos animais visitantes. Enquanto as formigas, esperanças e moscas foram 

consideradas atraídas principalmente pelos atributos extraflorais, não necessariamente 

entrando em contato com o gineceu e/ou androceu da flor e consideradas dessa forma 

como pouco viabilizadoras do grão de pólen (com exceção das moscas que tiveram 

contato com os órgãos reprodutivos da flor), mas pouco atraídas pela morfologia 

externa, apresentando predominância no período diurno.  

Dessa forma, nossos achados contribuem para o entendimento da relação planta-

polinizador e incentiva futuros estudos em áreas de Caatinga no semiárido brasileiro a 

fim de ampliar o registro e entendimento do comportamento dos principais visitantes e 

da biologia floral de P. gounellei e P. pachycladus. 
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